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RESUMO 

 

ROSA, Zelma Amaral da. Manual de Dicção do Espanhol para Brasileiros. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Música), Escola de Música, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

2019. 

 

 

A presente dissertação relata a experiência da autora ao desenvolver o “Manual de Dicção do 

Espanhol para Brasileiros”, apresentado como produto e resultado das investigações feitas no 

campo da pronúncia do espanhol como língua estrangeira, direcionada para cantores líricos, 

regentes corais e outros interessados pela dicção desta língua. Pretende oferecer possibilidades 

de pronúncias coerentes (e suas transcrições fonéticas com o Alfabeto Fonético internacional), 

já que não há uma pronúncia padrão pré-estabelecida, nem para o canto e para a fala. No referido 

manual, são abordadas as pronúncias do espanhol que evoluíram diretamente do dialeto 

castelhano: o espanhol peninsular setentrional (centro-nortenho), o espanhol peninsular 

meridional (com enfoque no andaluz); o espanhol falado no México, o espanhol falado na 

região rioplatense e o ladino. 

 

 

Palavras-chave: Espanhol pronúncia. Espanhol língua estrangeira. Canto lírico. Dicção. 

Transcrição fonética. Dialeto castelhano. Espanhol peninsular setentrional. Espanhol andaluz. 

Espanhol Mexicano. Espanhol rioplatense. Ladino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

ROSA, Zelma Amaral da. Manual de Dicção do Espanhol para Brasileiros. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Música), Escola de Música, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

2019. 

 

 

The present dissertation reports the experience of the author while developing the “Manual of 

Spanish Diction for Brazilians”, presented as a product and result of the investigations done in 

the field of the pronunciation of Spanish as a foreign language for lyric singers, choral 

conductors and others interested in diction of this language. It intends to offer means of coherent 

pronunciations (and its phonetics transcriptions with the International Phonetic Alphabet), once 

there is no pre- established standard pronunciation for either singing or speech. The 

aforementioned manual refers to the pronunciations of the Spanish that evolved directly from 

the Castilian dialect: the northern peninsular Spanish (northern-center), the southern peninsular 

Spanish (with focus on the Andalusian one); the Spanish spoken in Mexico, the Spanish spoken 

in the rioplatense region and ladino.   

 

 

Keywords: Pronunciation of the Spanish as foreign language. Lyrical singing. Diction. Phonetic 

transcription. Castilian dialect. Northern peninsular Spanish. Andalusian Spanish. Mexican 

Spanish. Spanish rioplatense. Ladino. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A pesquisa realizada teve como objetivo a produção de material didático sobre 

fonética do espanhol, inicialmente direcionada à cantores líricos e regentes corais brasileiros 

(estudantes ou profissionais). A inexistência de publicação do gênero, em português, direciona, 

frequentemente, que profissionais, estudantes ou amadores utilizem publicações sobre fonética 

e dicção do espanhol direcionadas ao público anglófono que respondem necessidades de 

correções fonéticas para a boa pronúncia do espanhol,  distintas das nossas, ou seja, as 

dificuldades dos brasileiros na pronúncia do espanhol são bastante diferentes das dificuldades 

dos falantes de inglês. Um exemplo que pode ser citado, no caso dos anglófonos, é a tendência 

à ditongação das vogais quando pronunciam o espanhol (principalmente no fim de palavras); 

ao passo que os brasileiros tendem, por exemplo, a nasalizar as vogais quando estas estão em 

um contexto em que formam sílabas com consoantes nasais.1 Outra tendencia muito comum é  

misturar a pronúncia do espanhol com a pronúncia do português (principalmente em palavras 

com a mesma grafia), em razão da proximidade das línguas.  

O manual comporta, além de itens específicos relacionados à fonética do espanhol 

e sugestões de pronúncias, uma pequena contextualização sobre a origem da língua espanhola 

e o panorama da sua expansão no mundo atual.  

Com a intenção em tornar a publicação objetiva para a rápida apreensão, manteve-

se como norma destacar apenas as informações necessárias para compreensão fonética da língua 

espanhola no contexto em que é resultado da evolução do dialeto castelhano, evitando-se o 

desenvolvimento  do espanhol (ou castelhano) em outras regiões da Espanha como Galícia, 

Astúrias, Cantábria, País Basco, Navarra, Norte e Catalunha (incluindo Valencia e Ilhas 

Baleares).  

Dentre as múltiplas pronúncias que adquiriu a língua espanhola, na sua permanente 

transformação no tempo e no espaço, optou-se pela análise de 5 pronúncias distintas derivadas 

do dialeto castelhano e as regiões onde é falado. São estas: espanhol peninsular setentrional 

(centro-nortenho); espanhol peninsular (com enfoque no andaluz); espanhol mexicano; 

espanhol rioplatense e ladino; este último em razão da existência de um vasto repertório musical 

(da idade média aos dias atuais). 

 
1 A nasalidade no espanhol é muito suave, quase imperceptível. 
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Para auxiliar a transcrição fonética, foram criadas tabelas em ordem alfabética, com 

o auxílio do Alfabeto Fonético Internacional,2 contendo o contexto de aparição dos fonemas e 

alofones do espanhol, assim como sua descrição articulatória. As tabelas também contêm as 

particularidades das pronúncias específicas de cada região particular.  

Foram construídas também tabelas que relacionam os três alfabetos fonéticos 

usados para transcrição fonética do espanhol, para auxiliar aos que pretendam aprofundar-se na 

literatura sobre esse tema. 

O trabalho de pesquisa teve como referência inicial três obras que tratam do mesmo 

objeto: Diction for Singers: A Concise Reference for English, Italian, Latin, German, French 

and Spanish Pronunciation, Joan Wall (1990); A Singers Manual of Spanish Lyric Diction, 

Nico Castel (1994) e A Singer’s Manual of Foreign Language Diction , Richard F. Sheil 

(2004).  

Para a revisão e atualização das informações contidas nestas publicações, foi 

realizada uma pesquisa em fonética tendo como fundamentação inicial a consulta as obras de 

renomados foneticistas espanhóis produzidas nos séculos XX e XXI. Destes, citamos como 

principais referências: Tomás (1999), Quilis (1999), Martos (2012), Celdrán (2015), Fernández 

e Roth (2016). 

Também foram abordadas no presente produto, de forma mais detalhada e 

atualizada, algumas especificações das pronúncias do espanhol. Como exemplos, podemos citar 

as seguintes: às particularidades das pronúncias das consoantes b, d e g em posição intervocálica 

no espanhol atual e suas realizações como aproximante bilabial vozeado , aproximante 

dental vozeado e aproximante velar vozeado ɣ̞; as assimilações fonéticas dos fonemas , 

,  e ; a realização da consoante s como fricativa ápico-alveolar desvozeada !, 

fricativa pré-dorsal desvozeada ̺  e fricativa coronal desvozeada ; as diferenças entre 

 
2 O Alfabeto Fonético Internacional – AFI (International Phonetic Alphabet – IPA), foi criado por um grupo de 

foneticistas franceses e ingleses em 1886. Tem como proposta ser uma ferramenta para a representação 

padronizada dos sons do idioma falado, e como finalidade, possibilitar o entendimento da pronúncia de qualquer 

língua estrangeira. 
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seseo,3 ceceo,4 e distinção entre e;5 a realização atual da consoante v como fricativa 

labiodental vozeada  em alguns países de língua espanhola; a perda da sonoridade da 

consoante d em posição intervocálica em fim de palavra; a abertura vocálica no espanhol 

andaluz; o heheo;6 a questão do yeísmo7 na Espanha e em países hispano-americanos;  

Alertamos também para o bilinguismo em território espanhol e as pronúncias em 

registros audiovisuais dos cantores nascidos em zonas bilíngues (que em geral tem uma 

pronúncia diferenciada das que estamos sugerindo).  

Foram listados também os equívocos mais usuais cometidos pelos brasileiros ao 

pronunciar o espanhol. 

Para o auxílio da tradução do espanhol para o português colocamos alguns 

exemplos sobre a possibilidade dos falsos cognatos entre português e espanhol. 

O resultado da pesquisa, concretizado com o “Manual de Dicção do Espanhol para 

Brasileiros” apresenta-se neste momento como um protótipo, cuja autora almeja sua produção 

 
3 Seseo – fenômeno fonético que consiste em pronunciar como s, as consoantes c (-ce e -ci) e z. Nos países hispano-

americanos é realizado com o fonema fricativo pré-dorsal desvozeado !. Na Andaluzia também é realizado desta 

forma, porém pode haver realizações diferentes dependendo da região. Em toda província de Córdoba, e partes de 

Huelva, Sevilha, Córdoba, Jaén, Granada e Almeria, é realizado com o fonema fricativo corono-alveolar 

desvozeado. 
4 Ceceo – fenômeno fonético do território espanhol que consiste em pronunciar como fricativa dental 

desvozeada, as letras s, c (-ce, -ci) e z. Ocorre em metade da Andaluzia. Na província de Cádiz por completo; 

em 80% dos territórios sevilhano e malaguenho, excetuando a capital sevilhana em que é seseante; metade de 

Huelva e 1/3 de Granada, englobando sua capital. 
5 Distinção entre s e c/z – Ocorre no espanhol peninsular setentrional (centro-nortenho) e em algumas zonas 

andaluzas, e consiste em pronunciar a consoante c precedido das vogais e e i, (-ce, -ci) e z como fonema fricativo 

dental desvozeado.  
6 Heheo – fenômeno fonético muito comum no espanhol, principalmente em zonas de seseo e ceceo. 

Consiste na mudança fonética dos fonemas fricativo pré-dorsal desvozeado ! e fricativo corono-alveolar 

desvozeado para o fonema fricativo glotal desvozeado . Este fenômeno ocorre por processo de relaxamento 

articulatório gerando aspiração do fonema . É encontrado nas zonas rurais andaluzas em Sevilha, Cádiz, 

Málaga, Huelva, Córdoba e Granada; certas zonas do norte do México, El Salvador, Honduras, Nicarágua, Cuba, 

República Dominicana, Puerto Rico, e algumas áreas da Colômbia, Venezuela, Chile, Argentina e Uruguai. 
7 Yeísmo – fenômeno fonético que no espanhol consiste em pronunciar sem distinção o dígrafo ll e a letra y. Este 

fenômeno ocorreu historicamente na Espanha pelo processo de “deslateralização” do fonema aproximante lateral 

palatal vozeado  a partir do século XIV, adquirindo outras formas no decorrer dos séculos seguintes. O 

fenômeno do yeísmo realiza-se foneticamente hoje no espanhol com muitas variações. Destacamos as 6 

possibilidades apresentadas a seguir: Aproximante alveopalatal vozeada  (no ladino), fricativo palatal vozeado 

, africado meio-palatal vozeado, africado meio-palatal vozeado , fricativo alveopalatal vozeado, e 

fricativo alveopalatal desvozeadoTomemos como exemplo as palavras calle e yo. Na Espanha, na região 

centro-nortenha, a pronúncia mais comum para estas duas palavras é  e . Em Buenos Aires podemos 

encontrar duas variantes –  eou  e . No México e em muitos países hispano-americanos, 

a pronúncia mais comum para estas palavras é   e  . No ladino como  e, e 

, ou  efazendo uma distinção entre o dígrafo ll e a letra y. 
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gráfica definitiva no formato de livro on-line e físico, onde os temas abordados serão 

aprofundados e outros, possivelmente, incorporados. Intenciona-se, ainda, nesses formatos sua 

complementação com suporte audiovisual, com exemplos específicos das articulações dos 

fonemas característicos do espanhol e ausentes na fonética do português brasileiro. Com longo 

tempo despendido com as leituras preliminares e pesquisas para edificar a parte teórica, não foi 

possível concluir a confecção do material audiovisual em tempo abil para ser apresentado na 

data marcada para a defesa desta dissertação.  
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2 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O IDIOMA ESPANHOL 

 

Faremos agora uma breve introdução sobre o nascimento da língua espanhola, para 

poder situar historicamente sua expansão até os dias atuais, que possui oito pronúncias oficiais. 

O espanhol moderno é falado oficialmente em 21 países. É a segunda língua mais 

falada no mundo em termos de habitantes que o tem como primeira ou segunda língua. A 

primeira língua falada na atualidade é o mandarim, na China.  No cenário mundial atual por 

número de habitantes, depois do México, o país que mais tem falantes de espanhol no mundo é 

os Estados Unidos da América. A Colômbia encontra-se em terceiro lugar, a Espanha em quarto 

e a Argentina em quinto. 

Figura 1 – O espanhol no mundo em 2015. 

 
Fonte: Instituto Cervantes Virtual8 

 

Os dados recolhidos levantados pelo Instituto Cervantes no final de 2018, mostram 

que 577 milhões de pessoas falam, 7,6 % da população mundial. 

As oito pronúncias oficiais do espanhol reconhecidas pela Real Academia Española 

e o Instituto Cervantes são: 

1. Espanhol Castelhano Centro-Nortenho9; 

2. Espanhol Andaluz10; 

 
8 https://www.cervantes.es/  

9 Também conhecido como espanhol setentrional.  

10 Variante do espanhol castelhano surgido na região da Andaluzia, sul da Espanha, no final do século XIV. 

Conhecido também como espanhol peninsular meridional. 

 



15 

 

3. Espanhol das Ilhas Canárias; 

4. Espanhol do Caribe; 

5. Espanhol do México e América Central; 

6. Espanhol dos Andes; 

7. Espanhol Rio-Platense e região Del Chaco (Paraguai); 

8. Espanhol do Chile. 

 

Inclui-se ainda uma nona variante artificial, denominada espanhol neutro ou 

espanhol global. Esta variante se baseia principalmente na pronúncia do espanhol falado no 

México. Ainda não é muito clara qual é a principal finalidade espanhol neutro, mas vários 

indícios apontam que visa atender ao mercado de telecomunicações. Cogita-se também a 

possibilidade do espanhol neutro ser adotado no ensino do espanhol como língua estrangeira, 

mas esta questão ainda se encontra em discussão pelas autoridades responsáveis e longe de um 

consenso. 

A figura 2, elaborada por Francisco Moreno Fernández e Jaime Otero Roth mostram 

o panorama atual da expansão e desenvolvimento do espanhol no cenário mundial atual, onde 

está incluída também as variedades chamadas “crioulas”11.   

 

Figura 2 – Espanhol no cenário atual. 

 
Fonte: Francisco M. Fernández e Jaime O. Roth. Atlas de la Lengua Española en el Mundo. 3a. Edição, 2016. 

 
11 Crioulo – tipo de língua que nasceu e se desenvolveu de forma espontânea em territórios colonizados, a partir 

da mistura de duas ou mais línguas, e que serve de meio de comunicação entre os falantes dessas línguas. Um 

exemplo de crioulo com base no espanhol castelhano é o crioulo palenquero falado na Colômbia, que é uma mistura 

da língua falada pelos indígenas locais, as línguas dos escravos africanos que foram para esta região e o espanhol 

castelhano. 
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O espanhol atual é uma língua de origem românica (ou romance),12 derivada do 

dialeto castelhano, um dos dialetos falados na península ibérica, que surgiu em Burgos, no norte 

da atual Espanha, ainda sob domínio do império romano. Sua origem foi a mistura do latim 

vulgar com outras línguas locais da época, principalmente com a dos visigodos. Antes da 

chegada dos romanos, em linguística conhecido como período pré-romano, a península ibérica 

sofreu a influência de vários povos. Os mais importantes deles foram os iberos, os bascos, os 

celtas, os fenícios, os gregos e os cartagineses. Assim como os outros dialetos da Península 

Ibérica, sofreu em seu desenvolvimento, também, influência da língua árabe, por 700 anos, de 

711 até 1492. Com a ascensão dos Reis Católicos na Idade Média, Isabel de Castela e Fernando 

de Aragão (1492) e a unificação do território espanhol, o castelhano começou a ser usado como 

“língua oficial”, expandindo-se para os territórios colonizados nos continentes americano, 

africano e asiático. 

 

Figura 3 – Nascimento e expansão do dialeto castelhano. 

 
 

Fonte: Figura de minha autoria baseada em mapas sobre o desenvolvimento do castelhano. 

 

 

 
12 romance, uma variante do latim que constitui um estágio intermediário entre o latim vulgar e as línguas latinas 

modernas (português, castelhano, francês, etc.). 
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O castelhano, por seu status de língua oficial do território espanhol, costuma ser 

denominado também como espanhol peninsular, para estabelecer a diferença com as pronúncias 

de outros países de fala hispânica.  

Desde que foi instituído como língua oficial, o castelhano convive paralelamente 

com outros dialetos. Alguns ascenderam ao patamar de língua e quatro deles hoje são 

considerados línguas cooficiais na Espanha. Essas línguas são: o catalão, com mais duas 

variantes embutidas, o valenciano e o catalão falado nas Islas Baleares; o galego; o euskera ou 

vasco; e o aranês.13 

Outros idiomas não oficiais estão presentes na Espanha. O aragonês, o asturiano-

leonês, o cântabro e o estremenho. E em todas essas línguas, cooficiais ou não, há ainda vários 

dialetos. 

Neste cenário de contexto bilingue, o castelhano sofreu e ainda sofre influência 

destes dialetos/línguas originais, adquirindo assim, variantes léxicas, gramaticais e fonéticas 

dependendo da região. Por esse motivo, para diferenciar as pronúncias do espanhol europeu, é 

muito comum usar o termo castelhano para a língua oficial da Espanha, e para as outras regiões, 

denominações como espanhol galego ou espanhol da Galícia, espanhol catalão, espanhol basco; 

pois nestas regiões fala-se um espanhol com influência fonética local. Por exemplo, na 

pronúncia do espanhol falado na Catalunha há ocorrência de segmentos vocálicos e 

consonantais diferentes do castelhano. Neste primeiro manual, nos concentraremos nas 

pronúncias derivadas do espanhol castelhano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 O aranês tem como origem o dialeto gascão. É falado na comarca espanhola chamada Vale de Aran situada nos 

Pirineus, pertencente a Comunidade Autônoma da Catalunha. 
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3 RELATO PESSOAL: O INTERESSE PELA LINGUA ESPANHOLA 

 

Entre os anos de 1990 e 1994, em atividade acadêmica no bacharelado em canto 

lírico, surgiu o duo de câmara Zelma Zaniboni & Bruno Correia, canto e violão,  tendo como 

repertório inicial as Siete Canciones Populares Españolas (1914) de Manuel de Falla, as Treze 

Canciones Populares Españolas (1931),14 harmonizadas por Federico Garcia Lorca e algumas 

canções de Enrique Granados, transcritas para voz e violão (todas originalmente para canto e 

piano). Neste momento começa minha paixão pela música e pela cultura espanhola. Terminado 

nosso bacharelado, o Duo começa a se apresentar profissionalmente. 

Com as necessidades criadas pelo trabalho profissional com o Duo e as 

possibilidades abertas a partir das performances dessa formação, ao mesmo tempo em que 

verificava a qualidade crescente do repertório e da performance, novas questões surgiam 

obrigando-me a aprofundar, cada vez mais, na imersão na língua e na cultura hispânica. Pela 

dita paixão, acabei convertendo-me, progressivamente, numa pesquisadora independente, cada 

vez mais especializada no repertório espanhol. Neste momento para me aprofundar na língua, 

ingressei no curso de espanhol, optando por estudar com professores nativos de países de fala 

hispânica, de forma a não adquirir vícios de pronúncia e de entonação. Assim, concluí este 

curso estudando somente com professores estrangeiros15, fato que proporcionou estabelecer 

contato com várias pronúncias diferentes (e a diversidade de melodias e ritmos específicos de 

cada uma). Por 10 anos, o Duo perseverou, aprimorando e diversificando o repertório de 

músicas que compreendiam obras que variavam entre o período medieval e à Música 

Contemporânea, executadas com acompanhamento de alaúde, vihuela, guitarra barroca e 

violão.  

Julgo que esse momento inicial de contato com a língua espanhola, foi a ponto de 

partida para o que construo neste momento no mestrado profissional. Acredito que estar em 

contato profundo com esta língua por mais de 20 anos, me capacita para o que intenciono neste 

mestrado. 

Os programas profissionais, que se institucionalizaram nas universidades há pouco 

tempo no Brasil,16 permitem a pesquisa prática e aplicada para o campo das artes de modo 

 
14 As Treze Canciones Populares Españolas, apesar de serem compostas em 1931, teve sua primeira publicação 

em 1961.  
15 Esta decisão foi tomada no primeiro dia de aula com uma professora carioca. Sua pronúncia tinha uma entonação 

muito “carregada” com a melodia do sotaque carioca, e não era o que eu buscava como referência. 
16 O primeiro mestrado profissional em música do Brasil, foi implantado pela Universidade Federal da Bahia em 

dezembro de 2012, e teve sua primeira turma no primeiro semestre de 2013. 
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amplo. Estudos, portanto, capazes de qualificar ou aprimorar performances profissionais, de 

estudantes ou amadores que, frequentemente, não encontram publicações capazes de orientar 

suas práticas profissionais ou amadoras editadas em português. A possibilidade de produzir 

uma publicação que suprisse as necessidades específicas para cantores brasileiros, relativas à 

pronúncia do espanhol, adaptou-se às especificidades e interesses do PROMUS/UFRJ.17  

O objetivo da presente obra, portanto, foi a criação de um manual de dicção do 

espanhol para brasileiros, cuja metodologia facilitasse a performance de cantores e regentes 

corais (alunos ou profissionais) diante das possibilidades de pronúncia do espanhol. O manual, 

todavia, acabou tornando-se um produto capaz de auxiliar inclusive não-cantores, ou seja, 

indivíduos cujo interesse na pronúncia da língua espanhola demandasse maior aprimoramento 

(estudantes e professores da língua). 

A formação acadêmica em Antropologia (UFRJ) e Música (UNESA), entre 1984 e 

1993; a profissionalização, a partir de 1993, como cantora lírica e popular;18 as posteriores 

qualificações no espanhol (nível superior II) pelo Centro Cultural de la Casa de España,19 entre 

2000 e 2004; a prática de ensino do espanhol, de 2004 até a atualidade; e o curso em 

Áudiopsicofonologia (Método Tomatis20 – Pedagogia da Escuta), na França, entre 2008 e 2010, 

tornaram-se a base para a problematização, conceituação e produção do referido manual. 

A vivência e o contato com cantores e estudantes da língua espanhola (como profissional 

de canto e como professora de espanhol) tornou-se motivo para a busca de sistematizações e 

metodologias, capazes de resolver dificuldades pontuais e inexistentes nas literaturas 

específicas destinadas a dicção cantada do espanhol para brasileiros.21 

Muitas inquietações (questões), surgidas desde que me formei em espanhol, encontrou 

eco no primeiro semestre de 2016, nas aulas de dicção no curso de graduação em canto lírico 

 
17 Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
18 A autora exerceu a função de coralista no Coro do Theatro Municipal do Rio de Janeiro entre 1999 e 2012. 

Atuou também nesta mesma instituição como solista em óperas e concertos.  
19 Os cursos de espanhol da Casa de España contam com a supervisão do Conselho de Educação da Embaixada 

da Espanha no Brasil.  
20 O Método Tomatis é uma metodologia de estimulação auditiva fundada nos anos 50 pelo médico 

otorrinolaringologista francês Dr. Alfred Angel Tomatis, e foi desenvolvido para potencializar todos os benefícios 

que são proporcionados por uma escuta bem desenvolvida. A base para entender sua metodologia é saber, 

inicialmente, a diferença entre ouvir (ação passiva que se localiza dentro do território da sensação – nível físico) e 

escutar (ação que se localiza exatamente dentro do território da percepção – nível psicológico). O doutor Tomatis 

realizou por muitos anos, em associação com Piaget, uma série de investigações que o guiaram a desenvolver 

uma Pedagogia (reeducação) da Escuta, com a utilização de tecnologias específicas criadas em seus laboratórios. 

Seu principal aparelho, conhecido como “ouvido eletrônico”, que estimula, impulsiona e aprimora as funções 

neurais proporcionadas pelo complexo auditivo (estímulo dos neurotransmissores que atuam diretamente no 

córtex cerebral), que em conjunto com alguns exercícios geram no indivíduo maior capacidade de concentração, 

análise, comunicação e expressão. 
21 As principais dificuldades dos brasileiros na pronúncia do espanhol estão detalhadas em nosso manual. 
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da UFRJ ministrado professora profa. dra. Veruschka Mainhard, quando ingressei como 

ouvinte para as suas aulas. A introdução do Alfabeto Fonético Internacional pela referida 

professora e seu uso como recurso para a descrição e realização da pronúncia de várias línguas, 

tornou-se também um motivo para o aprofundamento das questões relativas à pronúncia do 

espanhol.  No período em que cursei o bacharelado em canto lírico, a transcrição fonética ainda 

não era usada nos cursos de dicção para cantores. Para melhor compreensão da pronúncia de 

uma língua estrangeira, naquele momento, lançava-se mão de recursos tais como recorrer ao 

auxílio de aulas particulares com professores de línguas estrangeiras, assistir transmissões 

televisivas, cinematográficas e sonoras dos diferentes países, ou mesmo matricular-se em 

cursos de línguas específicos. Eu, particularmente, recorria também às transliterações de outras 

línguas para o português, presentes nos guias de conversação da Langenscheidt e nos livros de 

línguas para auto-didatas do método Berlitz, que também usam o recurso da transliteração para 

exemplificar a pronúncia da língua estudada. 

Uma das inquietações, surgida à partir da experiência empírica (uma escuta atenta) 

foi observar, logo no começo dos estudos do espanhol, uma incoerência sobre a descrição da 

pronúncia do dígrafo ll, conforme mostravam alguns dicionários.22 Os dicionários bilíngues que 

eu consultava, associam a pronúncia atual do dígrafo ll no espanhol23 à pronúncia lh do 

português. Desde o início, questionava-me sobre as possíveis razões da não correspondência 

entre o som do ll falado por meus professores de espanhol (nativos da língua) com a descrição 

deste mesmo som nos dicionários bilingues. Ao escutar vários sons distintos para o dígrafo ll, 

perguntava-me o que poderia estar errado. Durante todo o curso de espanhol não encontrei um 

único professor nativo da Espanha ou da América Latina que realizasse o ll com o som do lh 

português. Tampouco identificava essa equivalência fonética nos inúmeros suportes sonoros e 

audiovisuais que tive acesso. Apesar desta experiência com a língua falada, escutava alguns 

cantores líricos realizarem o ll com o som do lh, como por exemplo José Carreras e Montserrat 

Caballé. Descobri, então, que estes pronunciavam o espanhol diferente por influência do 

catalão.  

Ao ingressar como ouvinte nas aulas de Dicção oferecidas no Bacharelado em 

Canto da UFRJ, ministradas pela prof. Veruschka Mainhard, no primeiro semestre de 2016, 

tinha como intenção inicial, entrar em contato o Alfabeto Fonético Internacional (ou IPA) para 

preencher uma lacuna na minha formação acadêmica como cantora. Nessa disciplina, a convite 

 
22 Dicionário espanhol-português/português espanhol Michaelis. Melhoramentos. São Paulo, 1992. Dicionário 

espanhol-português Editora Porto. Portugal 1998. 
23 Este dígrafo está presente também no Catalão. 
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da profa. Veruschka, procedi a uma revisão da Apostila para a Dicção do Espanhol de sua 

autoria. Para minha surpresa, constatei que em sua bibliografia,24 todas as obras indicavam a 

pronúncia do dígrafo ll, no espanhol peninsular, como aproximante lateral palatal vozeada , 

som correspondente ao do lh do português, ou seja, deparei-me com minha antiga questão sem 

nenhuma nova informação ou explicação para tal. Posso dizer que esta foi a questão inicial que 

me motivou a escrever um manual de dicção do espanhol atualizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
24 As referências bibliográficas indicadas pela professora foram: CASTEL, Nico. 1994. A Singer’s Manual of 

Spanish Lyric Diction . Excalibur Publishing. New York; MICHAELIS. 1992. Pequeno dicionário. 

Melhoramentos. São Paulo; SEÑAS, 2002. Diccionario para la Enseñanza de la Lengua Española para  

Brasileños. Martins Fontes. Rio de Janeiro. SHEIL, R. F., 2004. A Singer’s Manual of Foreign Language 

Dictions. YBK Publishers, New York. 
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4 ETAPAS DA PESQUISA  

 

Ao decidir pela confecção de um manual de dicção do espanhol voltado para 

brasileiros, o primeiro passo foi investigar se havia uma pronúncia standard ou uniformizada, 

feita por hispano-falantes, em espanhol, destinada ao canto lírico. Descobriu-se, com esta 

investigação, que na Espanha até o momento, nas escolas superiores de canto, a dicção 

associada à utilização da transcrição fonética é ensinada apenas para o canto em línguas 

estrangeiras. 

Chegou-se a tal conclusão a partir de pesquisa bibliográfica impressa e eletrônica e 

nas grades curriculares e programas de cursos superiores de canto na Espanha e em países 

hispano-americanos25, e mais recentemente pelo relato da Professora Doutora Susana Weber 

Barón26. Outra fonte proveio de entrevistas e arguições informais, com cantores líricos 

espanhóis e professores de canto lírico na Espanha. Arguindo esses profissionais, mais 

especificamente sobre as indicações que recebiam e ensinavam sobre a dicção do o repertório 

em espanhol cantado, todos responderam que, no que dizia respeito à pronúncia da língua 

materna, a única orientação recebida (em suas formações) era realizar uma dicção clara e bem 

articulada. Não havia, portanto, nenhuma exigência que respondesse às inflexões, por exemplo, 

do espanhol pronunciado na Argentina ou das obras de compositores desse país. Segundo esses 

profissionais não havia preocupação em realizar as diferenças de pronúncia das variantes do 

espanhol. Percebeu-se, então, que o mais natural para os hispano-falantes é cantar com sua 

pronúncia particular. 

Após a confirmação, por vários meios, de que não há regras formalizadas e pré-

determinadas da pronúncia do espanhol cantado para os países que tem o espanhol como língua 

 
25 Em meados de 2018 foi encontrada, a indicação do livro de Nico Castel (1994) para a dicção do espanhol, na 

bibliografia da ementa de fonética e dicção da Escola Nacional de Música da Universidade Nacional Autônoma 

do México. Disponível em: < http://www.fam.unam.mx/campus/prope/mp_canto.html > Acesso em: 23 mai. 2018. 

Este achado também reafirmou o fato de que no mundo de fala hispana, até o momento, não há nada escrito sobre 

fonética do espanhol aplicada ao canto lírico direcionada para hispano-falantes. Lembramos que o livro de Nico 

Castel está direcionado para cantores anglófonos.  
26 Filóloga que se dedica ao ensino de alemão aplicado ao canto, leciona esta disciplina desde 2011 na Escola 

Superior de Canto de Madri. No momento do término da escrita desta dissertação, e do manual, conseguimos 

entrar em contato com ela. Ao perguntarmos sobre a existência de uma pronúncia padrão para o canto lírico em 

espanhol (ou com regras específicas, como existe no português brasileiro), sua resposta foi que ainda não existe 

nenhum documento sobre esta temática, e que a questão está sendo discutida há algum tempo nas Escolas 

Superiores de canto da Espanha; mas que ainda não chegaram a um acordo. Este acordo pode realmente demorar, 

já que as variedades de pronúncias em território espanhol são muito grandes, assim como nos países americanos. 

Com mais esta confirmação percebemos que a contribuição do nosso manual facilitará de imediato aos brasileiros 

que pretendem uma melhor pronúncia do espanhol. 
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materna, o segundo passo foi consultar a bibliografia usada pelos autores que se ocuparam da 

pronúncia do espanhol no canto lírico para estrangeiros. Pela obra de Nico Castel (1994) − A 

Singer’s Manual of Spanish Lyric Diction, referência para o objeto, tomou-se contato 

com outros foneticistas espanhóis presentes também nas demais obras contemporâneas 

consultadas sobre fonética e fonologia do espanhol. Vale ressaltar que a obra Alarcos 

Llorach (1981) − Fonología española serviu como obra introdutória, complementada com 

outras obras encontradas na biblioteca do Instituto Cervantes do Rio de Janeiro, tais como: 

Manual Práctico de Corrección Fonética del Español de Aquilino Sánchez Pérez e José A. 

Matilla (1995); Tratado de fonología y fonética españolas (1999) e Principios de fonología y 

fonética españolas (2010) de Antonio Quillis; Manual de Pronunciación Española de Tomás 

Navarro Tomás (1999). 

Após estas leituras relacionadas anteriormente, seguiu-se para a pesquisa de obras 

mais recente em periódicos e sites especializados em fonética do espanhol, frequentemente 

ligados às reflexões acadêmicas na área da fonética e fonologia espanhola, e o ensino do 

espanhol como língua estrangeira.27 

No decorrer dos dois anos desta pesquisa, adotamos também, por garantia, o hábito 

de sempre checar se o cenário inicial havia mudado, e se havia alguma nova informação ou a 

criação de regras para a pronúncia do espanhol para o canto lírico.  

 

4.1 Pronúncias diferentes em regiões bilíngues 

 

O bilinguismo espanhol é uma questão muito complexa e não se entrará em muitos 

detalhes nesta dissertação. Para que fique claro o discurso que vem logo a seguir, gostaríamos 

de resaltar alguns contrastes fonéticos com outras líguas do território espanhol, tomando o 

catalão como exemplo. O sistema fonético do catalão é maior do que o do espanhol setentrional, 

tanto nos fonemas consonânticos quanto nos vocálicos. O catalão possui em seu sistema 

vocálico 8 sons, incluindo o som vocálico schwa 28 (o espanhol setentrional possui 5 

fonemas vocálicos). Para que se tenha uma breve noção do contraste fonético entre essas duas 

líguas, descreveremos as característas particulares de cada uma no que se referem aos fonemas 

consonatais, ou seja, características fonéticas específicas de cada uma. Os Fonemas 

 
27 Toda bibliografia consultada está especificada no manual. 
28 Em fonologia e linguística a descrição articulatória da schwa possui duas possibilidades de interpretação: pode 

ser uma vogal neutra, sem acentuação e átona, em qualquer língua; ou pode representar uma vogal média central 

não arredondada, podendo ser acentuada ou não. 
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consonantais presentes no espanhol peninsular meridional, que não estão presentes no catalão 

centro-nortenho, são: fricativo dental desvozeado , fricativo uvular desvozeado , lateral 

interdental vozeado  , fricativo palatal vozeado , fricativo ápico-alveolar desvozeado . 

Os fonemas consonantais do catalão meridional, que não estão presentes no espanhol peninsular 

meridional (centro-nortenho), são: oclusivo palatal desvozeado , oclusivo palatal vozeado 

, lateral palatal vozeado , fricativo lateral alveolar desvozeado, fricativo labiodental 

vozeado , fricativo lateral alveolar desvozeado , fricativo alveopalatal desvozeado , 

fricativo alveopalatal vozeado , africado alveolar desvozeado  , africado alveolar 

vozeado , africado alveopalatal vozeado . 

A liberdade em realizar a pronúncia cantada da mesma forma em que se fala, como 

explicamos anteriormente, pode ser constatada nos registros gravados por cantores como José 

Carreras e Montserrat Caballé, ambos catalães, que têm o espanhol como segunda língua 

(configura-se então o bilinguismo). Ao escutar as gravações de canções argentinas, ou mesmo 

espanholas, percebemos que estes intérpretes realizam as consoantes v e o dígrafo ll com a 

realização fonética do catalão para esta letra e este dígrafo: a consoante v no catalão é realizada 

como fonema fricativo labiodental vozeado , e o dígrafo ll como fonema aproximante lateral 

vozeado . Se intencionassem pronunciar a consoante v e o dígrafo ll baseados na pronúncia 

do espanhol  peninsular (castelhano), o fariam da seguinte forma: a consoante v seria realizada 

foneticamente com os fonemas oclusivo bilabial vozeado  e como aproximante bilabial 

relaxado vozeado  (em posição intervocálica), e o dígrafo ll como fricativa palatal vozeada 

(região centro-nortenha espanhola); ou como africada-meio palatal vozeada (região 

andaluza).29 

A pesquisa deparou-se, logo no início, com a problemática do dígrafo ll. Descobriu-

se que as diferenças fonéticas para a realização deste dígrafo estão relacionadas com a evolução 

do fenômeno denominado yeísmo, presente na evolução do dialeto castelhano, que deu origem 

ao espanhol atual e ao ladino. O dígrafo ll, assim como outras consoantes do castelhano, 

 
29 A Cantora Victória de Los Ángeles, apesar de catalã, esmera-se em pronunciar o espanhol sem influências 

fonéticas de sua língua natal. Em seu registro fonográfico de El amor Brujo, de Manuel de Falla, utiliza a pronúncia 

andaluza, pronúncia do local em que o drama ocorre. 
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começou a sofrer mudanças em sua pronúncia no século XIV a partir do sul da Espanha 

estendendo-se, no decorrer dos séculos, às regiões central e norte.30  

Atualmente a pronúncia do dígrafo ll pode assumir seis formas diferentes, cujas 

realizações são: como fricativa palatal vozeada ; como africada-meio palatal 

vozeada;como africada alveopalatal vozeada ; como fricativa alveopalatal 

vozeada; como fricativa alveopalatal desvozeadaou como aproximante alveopalatal 

vozeada . 

Ao consultar o dicionário Señas (2002) constatou-se a indicação de pronúncia do 

dígrafo ll como fonema aproximante lateral palatal vozeada . A pronúncia do ll desta forma, 

atualmente, só encontra correspondência com o pronunciado no espanhol falado na Espanha 

em regiões bilíngues, onde o castelhano não é a língua de origem e a língua local possui tal 

fonema como, por exemplo, na Galícia ou na Catalunha. Nas Américas esta pronúncia ocorre 

apenas em uma pequena parte da região andina e uma parte do Paraguai, por haver a presença 

deste fonema nas línguas indígenas locais. 

Não conseguimos maiores informações, nestes dois anos, sobre a razão de muitos 

dicionários de espanhol com transcrição fonética (Pons, Michaelis, Langenscheidt, Señas) ainda 

indicarem a pronúncia do ll como fonema aproximante lateral vozeado , uma vez que esta 

pronúncia é minoritária na atualidade ou em vias de extinção nos territórios onde o dialeto 

originário era o castelhano.31 

 

4.2 Vários alfabetos para a transcrição fonética do espanhol 

 

Como relatamos, após constatar que não havia uma pronúncia standard para o canto 

lírico em espanhol e após a leitura dos livros de transcrição fonética para o canto lírico escrita 

por autores não espanhóis, o próximo passo foi pesquisar os foneticistas espanhóis e checar até 

que ponto as informações contidas nos livros de Nico Castel (1994), Joan Wall (1990) e Richard 

 
30 O autor da primeira gramática castelhana (Grammatica Antonii Nebrissensis, 1492), o andaluz Antonio de 

Nebrija, nos primeiros anos do século XVI, investiga sobre as mudanças da pronúncia do castelhano no sul da 

Espanha. Diego Catalán en El español. Orígenes de su diversidad (1989), discorre sobre o testemunho de Nebrija, 

em 1507, sobre a realização de “çeçeo – zezeo” na região de Sevilha. 
31 No presente momento, o único dicionário de espanhol com transcrição fonética que está atualizado em relação 

ao dígrafo ll (de acordo com a fonética do espanhol atual), é o dicionário Santillana. Este dicionário indica o 

fonema fricativo palatal vozeada para pronúncia do dígrafo ll e a consoante y (configura pronúncia yeísta). 
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F. Sheil (2014) estão contextualizadas e atualizadas.  Neste ponto nos deparamos com uma 

grande problemática ou obstáculo: muitos símbolos fonéticos diferentes dos símbolos utilizados 

no Alfabeto Fonético Internacional, alfabeto usado na literatura de dicção de línguas aplicada 

ao canto lírico.  

Foram necessários quase cinco meses de intensa investigação e diversas leituras 

para esclarecer esta questão fundamental e entender de forma mais clara as questões fonéticas 

do espanhol. Constatamos então, que há o emprego de quatro alfabetos fonéticos32 distintos, 

que citarei em seguida, usados pelos foneticistas espanhóis: o alfabeto fonético criado em 1915 

pela Revista de Filologia Espanhola (RFE),33 e que tem o maior percentual de utilização ainda 

hoje tanto na Espanha quanto em países hispano-americanos, o alfabeto fonético criado em 

1886 pela Associação Fonética Internacional (AFI ou IPA),34 o Alfabeto Fonético dos Métodos 

de Avaliação da Fala criado no final da década de 1980 (SAMPA),35 e sua versão estendida X-

SAMPA,36 de 1995; ambos criados pelo professor de fonética da Universidade de Londres, 

John C. Wells.37 Um excelente exemplo do valor que é dado ao alfabeto fonético da RFE pelos 

foneticistas espanhóis, é o Mapa Fonético da Península Ibérica, que emprega este alfabeto e não 

o AFI. 

Constatamos também em diversas obras que muitos foneticistas espanhóis não 

citam que tipo de alfabeto fonético é utilizado em sua obra. Talvez os foneticistas espanhóis 

partam do princípio de que o leitor tenha conhecimento prévio de que eles usam um alfabeto 

fonético diferente. Conhecíamos apenas o AFI. Isto inicialmente gerou muita confusão, 

principalmente porque alguns símbolos são comuns nesses três alfabetos. O tempo despendido 

nas leituras dos primeiros meses foi mais longo do que o de costume e muito fragmentado, 

exigindo atenção redobrada, pois se fazia necessário consultar diferentes tabelas de 

 
32 Além dos alfabetos fonéticos que citarei em seguida, informo que há outro alfabeto fonético chamado 

Kirshenbaum. Para maiores informações consulte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Kirshenbaum>. Último acesso 

em: 19 fev. 2019. 
33 Alfabeto RFE – Revista de Filologia Española. Em algumas obras ou sites a sigla correspondente para este 

alfabeto aparece como ARFE (Alfabeto de la Revista de Filologia Española). Adotamos RFE por ser a mais usada. 

Disponível em: <http:// http://xn--revistadefilologiaespaola-uoc.revistas.csic.es/index.php/rfe>. Último acesso 

em: 13 dez. 2018.  
34 Alfabeto AFI ou IPA – International Phonetic Alphabet:  <https://www.internationalphoneticassociation.org/>. 

Último acesso em: 19 fev. 2019.  
35 Alfabeto SAMPA – Speech Assessment Methods Phonetic Alphabet. (Alfabeto Fonético dos Métodos de 

Avaliação da Fala) <https://www.phon.ucl.ac.uk/home/sampa/index.html>. Último acesso em: 13 dez. 2018.  
36 Alfabeto X-SAMPA – <https://pt.wikipedia.org/wiki/X-SAMPA>. Último acesso em: 13 dez. 2018.  
37 UCL Psychology and Language Sciences. <https://www.phon.ucl.ac.uk/>. Último acesso em: 13 dez. 2018.  

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Kirshenbaum
https://www.internationalphoneticassociation.org/
https://www.phon.ucl.ac.uk/home/sampa/index.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/X-SAMPA
https://www.phon.ucl.ac.uk/
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equivalências, anotá-las no texto lido, e finalmente reler sem interrupções para ter uma 

compreensão mais clara. 

Outro elemento complicador que cabe ser ressaltado é que quando há referência de 

qual alfabeto fonético está sendo utilizado, nem sempre há uma tabela de equivalência com o 

AFI ou outros alfabetos fonéticos. Também me deparei com textos em que os símbolos 

fonéticos não eram acompanhados de sua devida descrição articulatória, somando-se a ausência 

de informação sobre qual o tipo de alfabeto fonético utilizado. 

 Na figura abaixo podemos ver o exemplo extraído de um artigo sobre fonética do 

espanhol que não utiliza o Alfabeto Fonético Internacional (utilizam o alfabeto da RFE), não 

cita qual alfabeto fonético que é utilizando e não oferece a descrição articulatória dos fonemas: 

 

Figura 4 

 
Fonte: Fragmento de texto. BÈS, Gabriel G. (1964). Examen del concepto de rehilamiento.  

Thesaurus: boletín del Instituto Caro y Cuervo, Página 19, parágrafo 2. Centro Virtual Cervantes.38 

 

O texto da Figura 4 trata do conceito de rehilamiento.39 Apresentamos a seguir o 

texto da acima traduzido para o português, substituindo o alfabeto da RFE pelo Alfabeto 

Fonético Internacional, incluindo a descrição articulatória (ausente no texto original) para que 

o exemplo fique mais claro para o leitor: 

“Na primeira e segunda edição do Manual de Pronúncia espanhola de Tomás 

Navarro Tomás, aparece o termo (rehilamiento). Quando este é incorporado à terceira edição, 

Tomás Navarro Tomás usa-o somente como referência ao fonema fricativo pós-alveolar 

vozeado  (página 121) e não ao fonema  fricativo interdental vozeado  ̬ (página 94), e nem 

 
38 Disponível em: <https://cvc.cervantes.es/lengua/thesaurus/pdf/19/TH_19_001_018_0.pdf>.  
39 rehilamiento 1 m. Fon. Fricción característica que se produce en la zona de articulación al realizar algunas 

consonantes fricativas sonoras, como la consonante de yo en el área rioplatense (definição encontrada no 

dicionário da Real Academia Española). Ao pé da letra a tradução de rehilamento para o português seria 

“refiamento”, termo que não existe no dicionário português. Decidimos não traduzir este termo para o português 

para não gerar confusão, visto que ainda não encontramos um conceito similar na fonética do português brasileiro. 

https://cvc.cervantes.es/lengua/thesaurus/pdf/19/TH_19_001_018_0.pdf
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ao fonema ... [?]40 (página 117), e com um sentido diferente daquele o havia empregado Amado 

Alonso: o rehilamiento não designa o zumbido característico do fonema fricativo pós-alveolar 

vozeado senão o comportamento dos órgãos que o produzem no ponto de articulação.” 

O rehilamento é um conceito e termo técnico criado pelo foneticista espanhol 

Amado Alonso (1896-1952) em 1925 a partir do verbo espanhol hilar (fiar, enlaçar), e 

incorporado desde então à linguagem técnica da fonética e da filologia do espanhol. O conceito 

de rehilamiento elaborado por Amado Alonso, refere-se à “um zumbido especial produzido no 

ponto de articulação de um fonema, característico de uma variante sonora de [y]41 (que na 

notação com AFI corresponde ao fonema aproximante palatal vozeada 42).” A falta deste 

rehilamiento, segundo Amando Alonso, é o que principalmente diferencia o fonema fricativo 

dental vozeado na pronúncia do espanhol da pronúncia deste mesmo fonema no inglês. A 

realização deste fonema no espanhol é mais branda e mais relaxada que no inglês. Às vezes tão 

relaxada que se confunde com o fonema fricativo labiodental vozeado . Por esse motivo, na 

literatura mais atual sobre fonética do espanhol, é muito comum encontrar a descrição fonética 

da consoante d representada pelo fonema aproximante bilabial vozeado 43no lugar do 

fonema fricativo dental vozeado .44 O fonema aproximante bilabial vozeado representa 

melhor o som produzido no espanhol falado atualmente. Em sua grafia utiliza-se o sinal 

diacrítico  lowered (rebaixado)45 justo para indicar uma de articulação ainda mais relaxada 

para o fonema fricativo dental vozeado . Este relaxamento na articulação da consoante d no 

espanhol pode chegar ao extremo ocasionando o completo desaparecimento de seu som em 

 
40 Até o presente momento não conseguimos identificar o significado articulatório do símbolo [ẓ]̌, do alfabeto 

fonético da RFE presente na quinta linha do fragmento de texto na Figura 1. 
41 Este símbolo pertence ao alfabeto fonético da Revista de Filologia Española (RFE).  
42 Símbolo do AFI. 
43 Utilizaremos neste manual o termo aproximante bilabial vozeada, da forma que é usada pelos foneticistas atuais 

do espanhol, divergindo do primeiro termo, usado na tabela do AFI. No site do Laboratório de Fonética 

Experimental « Arturo Genre » da Universidade de Turim, Itália, podemos escutar o exemplo sonoro deste fonema 

assim como dos outros fonemas aproximantes do espanhol: aproximante dental vozeado  e aproximante velar 

vozeado ɣ̞.Disponível em: <http://www.lfsag.unito.it/ipa/index_en.html>. Consideramos esta base de dados, 

atualmente, mais completa que a base de dados da página oficial do AFI. 

44 A consoante d assume esse som no espanhol em posição intersilábica – dedo  ou em sílaba inicial de 

palavra no meio de uma frase – Día divertido .  
45 Na tabela revisada do Alfabeto Fonético Internacional (AFI ou IPA em inglês) 2019 este símbolo encontra-se 

no quadro de diacríticos.  

http://www.lfsag.unito.it/ipa/index_en.html
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posição intervocálica. Uma das pronúncias onde isto ocorre, é na pronúncia do espanhol 

andaluz. Por exemplo, a palavra pintado é pronunciada na Andaluzia como ̪ ou 

̪. No espanhol europeu centro-nortenho a pronúncia mais comum para esta mesma 

palavra é ̪. 

O conceito de rehilamento é usado para explicar principalmente o fenômeno do 

yeísmo espanhol, e sua evolução tanto na Espanha quanto na América Latina.  

Ainda no relato sobre a temática das tabelas de equivalências podemos dizer que, 

quando existentes, elas muitas vezes também confundem o leitor, pois nem sempre estas 

equivalências coincidem entre os autores. No que se refere à descrição articulatória, há também 

mais de uma denominação. Por exemplo, o fonema africado alveopalatal vozeado  é 

comumente denominado pelos foneticistas espanhóis como fonema pós-alveolar vozeado. Cabe 

aqui lembrar que a transcrição fonética, muitas vezes, é fruto de interpretação pessoal, e esta 

pode ser uma das razões de encontrarmos diferentes denominações para um mesmo fonema ou 

símbolos diferentes para representar uma determinada descrição articulatória. 

Tudo que acabamos de relatar fez com que fosse necessária, para uso próprio 

durante as nossas consultas, a criação de tabelas de equivalências entre os quatro alfabetos 

fonéticos que citamos no início desta seção.  

Confeccionamos estas tabelas com base nos pontos de concordância entre a maioria 

dos autores consultados. As tabelas fonéticas confeccionadas foram feitas de acordo com o 

modo de articulação dos fonemas, incluindo também os alofones46 específicos do espanhol em 

suas várias pronúncias, e os símbolos correspondentes nos quatro alfabetos fonéticos citados, 

ou seja, AFI, RFE, SAMPA e X-SAMPA. Nestas tabelas, nas colunas e linhas onde se 

encontram os símbolos fonéticos, foi utilizado um gradiente decrescente na cor azul para 

facilitar a visualização dos símbolos que se distinguem em cada alfabeto fonético. Quando um 

determinado símbolo é comum aos quatro alfabetos usados, a cor azul não varia de tonalidade.  

Posteriormente, a partir destas primeiras tabelas, foram feitas novas tabelas em 

ordem alfabética, utilizando apenas o AFI para a representação fonética. Nelas foram incluídos 

os grafemas correspondentes ao alfabeto latino (ou romano), assim como exemplos de palavras, 

 
46 O alofone é uma variante sonora de um mesmo fonema. Por exemplo no espanhol a consoante d é representada 

foneticamente como  ̪/, e tem como alofones, ele mesmo  ̪ (fonema oclusivo dental vozeado) e  (fonema 

aproximante bilabial vozeado). Para maiores informações sobre alofones consulte em nosso manual a seção 

dedicada a este tema. 
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suas transcrições fonéticas e notas sobre particularidades regionais. Estas tabelas encontram-se 

no nosso manual. 

 

4.3 Quadros de representação fonéticas em AFI, RFE, SAMPA e X-SAMPA. 

 

A seguir expomos, de forma comparada, os quadros com os fonemas e alofones do 

espanhol agrupados pelo modo de articulação, e seus símbolos nos quatros principais alfabetos 

fonéticos usados na fonética do espanhol.  

Na transcrição fonética dos fonemas de articulação oclusiva no espanhol, figura 5, 

que totaliza 6 fonemas, percebe-se que os símbolos fonéticos são quase todos similares, 

excetuando o fonema oclusivo velar vozeado que no alfabeto fonético da RFE ([g]) não 

se assemelha ao AFI ou ao SAMPA.  

 

Figura 5 

 
Fonte: Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

O espanhol possui apenas um fonema vibrante, figura 6, que também pode ser 

chamado de fonema vibrante múltiplo. Em geral este fonema é pronunciado no espanhol de 

maneira muito acentuada, principalmente na fala cuidada ou enfática (o que para estrangeiros 

pode soar exagerado). Podemos perceber, na pronúncia do espanhol, um tempo de vibração um 

pouco maior do que em outras línguas onde esse fonema aparece. Cabe ressaltar que é comum 
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encontrar a notação do fonema vibrante em AFI também como ou . Isso ocorre com 

maior frequência em obras sobre fonética e fonologia escritas, há mais ou menos, uns 15 anos 

atrás. 

 

Figura 6 

 
Fonte: Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

No espanhol há apenas um fonema monovibrante ou tepe (flap em inglês), figura 7, que 

pode ser denominado também como fonema vibrante simples.  

Cabe aqui chamar a atenção para a representação do fonema tepe nos alfabetos RFE, 

SAMPA e X-SAMPA ([r] /[r]). O símbolo utilizado por estes é similar ao símbolo do AFI 

para o fonema vibrante (), como podemos perceber na figura a seguir. É importante estar 

atento para este fato e assim evitar possíveis confusões. 

 

Figura 7 

 
Fonte: Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

São 5, os fonemas aproximantes no espanhol, figura 8. Ressaltamos que os fonemas 

aproximante bilabial vozeado , aproximante dental vozeado e aproximante velar 

vozeado ɣ̞; estão presentes em qualquer variação de pronúncia do espanhol atual. A 

articulação adequada destes fonemas ajuda a constuir uma pronúncia diferenciada do português 

brasileiro. 
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Figura 8 

 
Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

Verifica-se na figura 9, que há 10 representações diferentes (nos três alfabetos 

fonéticos apresentados) para os 4 fonemas. Explicamos que o fonema lateral alveolar vozeado 

no espanhol possui 3 alofones por processo de assimilação fonética.47 E muito importante 

compreender o processo de assimilação fonética para uma boa pronúncia do espanhol. É através 

da realização da assimilação fonética, que se estabelece uma pronúncia diferenciada de palavras 

que possuem a mesma grafia em português e em espanhol, como por exemplo na palavra 

balde48, comum nestas duas línguas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
47 Assimilação fonética: é um fenômeno que ocorre entre dois fonemas, onde um fonema assimila o ponto de 

articulação de outro fonema, podendo ser do fonema que o precede ou o que o sucede. Para maiores detalhes 

consulte, em nosso manual, o tópico que trata deste tema. 

48 Pronúnica do espanhol = balde . Pronúncia do português brasileiro =  balde . 
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Figura 9 

 
Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

Na notação fonética dos fonemas de articulação nasal do espanhol, descritos na 

figura 10, comparando os quatro alfabetos, verificamos que apenas o fonema nasal bilabial 

vozeado e o fonema nasal alveolar vozeado  são similares. Seus alofones, num total de 

8, possuem símbolos distintos nos quatro alfabetos. Verifica-se na Figura 13, 24 símbolos 

diferentes. Acrescentamos aqui a informação de que a consoante n, no espanhol, é a consoante 

que mais sofre assimilação fonética, totalizando 8 diferentes formas de assimilação.  
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Figura 10 

 
Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

 

Com a figura 11 podemos constatar que os fonemas fricativos do espanhol são em 

maior número que os outros fonemas, totalizando 16 possibilidades para a transcrição fonética 

ampla. Em transcrição fonética restrita ou em transcrição fonética49 ampla de dialetos do 

espanhol europeu, podemos encontrar um número superior a este. Para os 16 fonemas fricativos 

há a ocorrência de 37 símbolos distintos. Esta ocorrência foi o que mais gerou confusão no 

início desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 
49 Para saber mais sobre estes conceitos consulte nosso manual. 
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Figura 11 

 
Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 

 

Com a figura 12 terminamos de expor as diferentes possibilidades de notação 

fonética do espanhol em 3 alfabetos fonéticos distintos. No somatório final dos fonemas 
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apresentados em todas as tabelas expostas nesta seção, chega-se ao seguinte número: Nos quatro 

alfabetos fonéticos apresentados há 91 representações diferentes para os 51 fonemas utilizados 

na transcrição fonética ampla do espanhol.  

 

Figura 12 

 
Fonte: Quadro elaborado pela autora (2017/2018). 
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5 DENOMINAÇOES E PRONÚNCIAS DO ESPANHOL 

 

Outro componente crucial para escrever o manual foi delimitar que pronúncias do 

espanhol seriam abordardas e qual denominação seria usada. Eu gostaria muito, pela paixão por 

línguas e por fonética, escrever um livro que pudesse abarcar todas elas, mas não sou foneticista 

e o tempo do mestrado é curto para tal.  

A informação mais importante e impactante, e de que eu não tive conhecimento há 

16 anos atrás, quando comecei a estudar espanhol, foi a existência de oito pronúncias 

reconhecidas oficialmente. Outra surpresa foi saber também que há mais uma pronúncia além 

destas, “artificial”, chamada de mais comumente de espanhol neutro.50 Suas outras 

denominações são castelhano neutro, espanhol global ou espanhol internacional.  

Outra questão foi decidir que termo usar: Castelhano ou espanhol? O que abriu 

meus olhos e me ajudou nas minhas escolhas foram dois livros: Qué español enseñar, do 

dialetólogo e socio-linguista espanhol Francisco Moreno Fernández (2000) e Atlas de la Lengua 

Española en el Mundo, de autoria do mesmo autor em parceria com Jaime Otero Roth (2016).  

 

5.1 Espanhol ou Castelhano? 

 

No capítulo El nombre de la lengua, do livro Qué español enseñar (2016), 

Francisco Moreno Fernández discute a questão que confunde a muitos: qual a denominação 

correta, castelhano ou espanhol? Eu mesma tive essa dúvida no passado. Quando me formei em 

espanhol e não pensava que essa questão um dia voltaria à tona. Ao perguntar a um de meus 

professores, ele me disse que os dois termos eram corretos, mas que o mais usado era espanhol. 

Na época essa resposta bastou. Optei por dizer que falo espanhol. 

Porém essa questão não é tão simples e confunde a muitos. Acho necessário seu 

esclarecimento em uma obra didática. Tenho amigos argentinos e chilenos que se dizem com 

veemência que não falam espanhol, que falam castelhano. Outros amigos de origem mexicana, 

se definem falantes de espanhol. Estrangeiros, em geral, dizem que falam espanhol. Mas se 

você pergunta qual a diferença entre um termo e outro, em geral as pessoas não sabem 

responder. Encontrei no livro de Francisco Moreno Fernández (2016), no capítulo El nombre 

 
50 Maiores informações sobre esta temática podem ser encontradas nos seguintes artigos: ¿Qué es el Español 

Neutro? Mª del Rosario Llorente Pinto. Disponível em : 

<https://gredos.usal.es/jspui/bitstream/10366/121976/3/DLE_LlorentePinto_Que_es_espanol_neutro.pdf>, e El 

español «neutro» de los doblajes : intenciones y realidades. Lila Petralla. Disponível em : 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=596004 

 



38 

 

de la lengua (p.36), um texto que se assemelha ao meu relato, porém com devido argumento 

para essa dualidade. Vejamos o que ele diz: 

 

Relativo aos nomes das línguas, a matéria é delicada e conflitiva porque os falantes 

se empenham em converter as palavras em bandeiras e símbolos tanto de identidade 

como de enfrentamento. Em nossa opinião, o assunto do nome da língua espanhola 

pode ser abordado em dois níveis. O primeiro, pouco preocupante, é o do nome 

genérico. Neste âmbito, cada território hispânico responde a uma tradição que se move 

entre os termos espanhol e castelhano, segundo as razões históricas e geográficas de 

cada área: Em Castilla (ou Castela) prefere-se castelhano porque sempre foi o nome 

da terra;51 na Andaluzia prefere-se espanhol porque pensam que como falam não soa 

como se fala em  Castilla; no México e Porto Rico prefere-se espanhol talvez porque 

marca melhor a distância com inglês; na Argentina prefere-se o termo castelhano 

porquê sabe-se que a maneira que falam não soa como espanhol da Espanha. As razões 

poderiam se multiplicar até quase o infinito. No âmbito político, as constituições 

hispano-americanas tendem ao termo espanhol, ainda que, curiosamente a Espanha 

tenha oficializado o termo castelhano.52 (Tradução da autora) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
51 O nascimento do dialeto castelhano se deu na região de Burgos, domínio do Reino de Castela. 
52 La relativa a los nombres de las lenguas es materia dellicada y conflictiva porque los hablantes nos empeñamos 

en convertir las palabras en banderas y símbolos tanto de identidad como de enfrentamiento. En nuestra opnión 

el asunto del nombre de la lengua española puede abordarse en dos niveles. El primero, poco preocupante, es el 

del nombre genérico. Aquí cada territorio hispánico responde a una tradición que se mueve entre los términos 

« español y castellano », según las raciones históricas y geográficas de cada área : En Castilla se prefiere 

“castellano” porque siempre ha sido el nombre de la tierra; en Andalucía se prefiere “español” porque se piensa 

que lo que allí se habla no suena como lo de Castilla; en México y Puerto Rico se prefiere “español” tal vez 

porque marca mejor la distancia respecto al inglês; en Argentina se prefiere “castellano” porque se sabe que lo 

que allí se habla no suena como el español de España. Las razones podrían multiplicarse hasta casi el infinito. 

En el ámbito político, las constituiciones hispano-americanas se inclinan hacia el “español”, aunque, 

curiosamente España haya oficializado “castellano”.  
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Na Figura 13 podemos visualizar os termos empregados na constituição de cada 

país.  

 

Figura13 – Línguas oficiais de Ibero América segundo suas constituições. 

 
Fonte: Francisco M. Fernández e Jaime O. Roth. 

Atlas de la Lengua Española en el Mundo. 3a. Edição, 2016. 

 

Na Figura 14, destacado em amarelo, está o Artigo 3 da Constituição Espanhola de 

1978, onde o castelhano é citado como a língua oficial do estado. 
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Figura 14 – Castelhano como língua oficial da Espanha. 

 
Fonte: Constitución Española.53  

 

5.2 Escolha das pronúncias. 

 

Dentro do cenário “oito pronúncias oficiais e uma artificial”, investigando mais a 

fundo, deparemo-nos com a complexidade ds pronúncias do espanhol no cenário mundial.  

 

Figura 15 – O espanhol do Caribe e suas características. 

 
Fonte: Francisco M. Fernández e Jaime O. Roth. Atlas de la Lengua Española en el Mundo. 

3a. Edição, 2016. 

 

 
53 Disponível em: http://www.congreso.es/consti/constitucion/indice/titulos/articulos.jsp?ini=1&fin=9&tipo=2 
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Figura 16 – Características do espanhol do México e da América Central. 

 
Fonte: Francisco M. Fernández e Jaime O. Roth. 

Atlas de la Lengua Española en el Mundo. 3a. Edição, 2016. 

 

Resolvida qual denominação seria usada, o próximo passo foi escolher que tipos de 

pronúncia iriam ser colocados no manual. O ponto de partida era aprofundar a questão da 

pronúncia padrão falada, e assim fazer uma adaptação adequada e atualizada para ser 

apresentada como sugestão de pronúncia para o espanhol europeu e para as outras variedades, 

dele derivadas, que seriam escolhidas.  

Ao pesquisarmos sobre uma norma linguística para o espanhol falado, descobrimos 

que cada país possui uma pronúncia standard (padrão) para televisão, rádio e demais veículos 

de comunicações. E dentro de um mesmo País pode haver pronúncias standards regionais. Na 

Espanha, por exemplo, o Canal Sur54 não segue rigorosamente a pronúncia standard centro-

nortenha, predominando a pronúncia andaluza. Outro exemplo de pronúncias standards são as 

usadas na dublagem de desenhos animados de origem estrangeira para crianças até 10 anos. Em 

 
54 Rede Televisiva Jornalística que cobre toda a região da Andaluzia. 
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geral, há duas formas de dublagem: uma denominada castellano (para o espanhol falado na 

Espanha), e outra español latino ou español de Latino América. Neste segundo caso o mais 

comum é escutar uma pronúncia que se aproxime do espanhol considerado “neutro” (que tem 

como modelo básico o espanhol falado no México); apesar de não ser incomum encontrar este 

tipo específico de dublagem com a variante falada no Chile. 

 Por estes exemplos, não podemos deixar de lado esses fatos, pois constata-se que 

os meios exercem influência sobre vários aspectos sociais e culturais, podendo também 

influenciar, de alguma forma, inclusive, na maneira de falar de seus ouvintes. 

Descobrimos também, que muitos países de língua espanhola possuem uma 

Academia de Línguas, e que nem sempre (felizmente) acataram todas as regras ditadas pela 

Real Academia Española. A Real Academia Española, instituição criada na Espanha 1771, e 

que desde esta data publica documentos normativos para a língua espanhola.  

Pesquisando os documentos normativos relativos à pronúncia do espanhol, 

presentes na gramática da Real Academia Española, com a finalidade de verificar se havia 

alguma especificação sobre pronúncia padrão para o espanhol falado na Espanha no século XX, 

encontramos em sua edição de 1973, a seguinte sentença relativa a pronúncia: Como modelo de 

entonación se toma el habla de la burguesía madrileña, culta y universitária (§1.7). 

 Acreditamos na possibilidade desta sentença da Real Academia Española em 1973, 

um tanto elitista ou talvez etnocêntrica, ser um reflexo da ditadura militar franquista que durou 

de 1939 a 1975. Não nos cabe agora, aprofundar neste item. 

Investigando qual era o número de habitantes em Madri e no território espanhol em 

1973, para ter uma noção aproximada da porcentagem citada como modelo, chegamos aos 

seguintes números: a população espanhola em 1973 era de 34,99 milhões de habitantes 

enquanto a população da comunidade autônoma de Madri, que não engloba somente a capital, 

era de quatro milhões. Não encontramos o número de universitários em Madri no mesmo ano, 

mas pelo número de habitantes, constata-se que a população madrilena na época era de 

aproximadamente 12% da população espanhola, um contingente minoritário em relação ao 

resto do País. 

Chegando ao século XXI, finalmente há uma mudança do antigo cenário em relação 

a pronúncia “modelo” do espanhol falado na Espanha. Na mais nova edição da gramática da 

Real Academia Española, 2011, não há nenhuma referência de modelo de entonación 

específico. Não fica claro se o item citado em sua versão de 1973 sobre a pronúncia deixou de 

ter validade, ou qual teria sido o motivo desta mudança.  
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Diante das grandes variedades de pronúncias do espanhol e pelo pouco tempo 

disponível para aprofundamento em cada uma delas, delimitamos para o manual, cinco 

variantes citadas anteriormente que julgamos mais apropriadas. 

O critério de escolha das pronúncias sugeridas em nosso manual, baseou-se nas 

variedades de espanhol que possuem um maior volume de obras escritas para canto, ou seja, 

composições de autores espanhóis, restringindo-se incialmente às composições a partir do 

século XVIII, pois a partir desta data houve uma estabilização nas mudanças da pronúncias do 

espanhol falado na Espanha. Usamos como referência o espanhol falado nas regiões da Espanha 

onde o castelhano foi o dialeto local para deixar bem claro o seu sistema fonético.55 

As duas primeiras pronúncias escolhidas foram as pronúncias correspondentes ao 

espanhol (castelhano) europeu,56 nas suas variantes setentrional (ou centro-nortenho) e 

meridional (com foco no andaluz). Estas duas partes da Espanha possuem características 

fonéticas bem específicas, e segundo muitos foneticistas espanhóis está fronteira linguística se 

estabelece pela pronúncia da consoante s, e não pela pronúncia do fonema fricativo dental 

desvozeado , já que este também é usado na Andaluzia em algumas regiões.  

 

Figura 17 –  Fontreira línguística entre espanhol setentrional e meridional. 

 

Fonte: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dialectos_del_espa%C3%B1ol_meridional.png>. 

 

 
55 Como falamos anteriormente, o espanhol falado em zonas bilíngues gera muita confusão, e pode resultar em 

uma pronúncia incoerente para aqueles que não conhecem as particularidades da pronúncia do espanhol onde o 

castelhano não foi o dialeto original da região. 
56 Também denominado em fonética como espanhol peninsular. 
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Muitos poderão perguntar por que não escolhemos apenas uma pronúncia para o 

espanhol europeu. Nossa resposta é de que a pronúncia do espanhol andaluz (que hoje já é 

considerado por muitos autores uma variante linguística e não mais um dialeto do castelhano) 

está presente em uma grande quantidade de obras para o canto inspiradas na Andaluzia, e que 

desconhecemos, até agora, qualquer obra de fonética direcionada ao canto, que aborde a 

pronúncia do espanhol andaluz com especificações mais detalhadas de suas particularidades.  

Há inúmeras Zarzuelas e canções de câmera onde seus autores usam o recurso de 

“escrever como se fala” (transliteração), para indicar a pronúncia de uma determinada região 

andaluza, porém sem a preocupação de especificar, em nota explicativa em partituras editadas 

isoladamente, maiores detalhes sobre a pronúncia de que região está usando. Quando se trata 

de Zarzuelas o local descrito. Acreditamos que este recurso para um indivíduo espanhol, 

entender essas transliterações não seja um fator complicador. Para eles a transliteração é uma 

técnica que ajuda a identificar o “sotaque” específico de uma das regiões de seu país; porém 

para um estrangeiro, com conhecimento superficial da língua e suas distintas formas de 

pronúncias, isto pode não ficar claro.57 É nossa intenção também contribuir com um número 

maior de informações e de possibilidades de transcrição fonética para tornar mais claras essas 

transliterações. 

A transliteração de texto andaluzes foi um recurso muito utilizado em literatura 

espanhola, principalmente no século XIX. Miguel Ropero Núñez, da Universidade de Sevilha, 

em seu artigo La fonética andaluza en la lírica flamenca (2001), identifica o que considera as 

principais características da pronúncia andaluza. São estas:58  

 

1– Aspiração do fonema  implosivo em final de sílaba ou final de palavra – mih 

niñoh  (mis niños), hahta  (hasta), cuehta  
(cuesta);  

2– Aspiração suave do fonema fricativo velar desvozeado  – muhé  
(mujer), hitano  (gitano), trabahá  (trabajar);  

3– Presença de seseo ou ceceo59 – (ausência de distinção entre e );  
4– Yeísmo60 – Seviya  (Sevilla), ayí  (allí), yega ɣ̞ (llega); 

5– Perda das consoantes finais61 – Madrí  (Madrid), reló  (reloj), 

trabahá  (trabajar);  

 
57 Muitas vezes uma transliteração pode parecer, num primeiro olhar, um erro de grafia. 
58 Os exemplos dados Miguel Ropero Núñez foram reorganizados na seguinte forma: Em itálico, temos o exemplo 

dado pelo autor (escrito de forma transliterada, exatamente como se grafa a pronúncia andaluza em literatura 

espanhola); entre colchetes a transcrição fonética acrescida por nós; e entre parênteses, a palavra em sua grafia 

original no espanhol. 
59 Estes conceitos estão explicados no manual no item “Fenômenos Linguísticos do Espanhol”. 
60 Este conceito também está explicado no início desta dissertação. 
61 No espanhol andaluz a perda de consoante final em geral resulta em abertura vocálica. 
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6– Aspiração da letra h em palavras que originalmente no latim e no espanhol 

medieval começavam com a consoante f – jigo ɣ̞ (higo), jumo  

(humo), jorca  (horca), jacer ou  (hacer);  

7– Perda da consoante d intervocálica – peazo 62 ou 63 

(pedazo), pescaíto  (pescadito), bebío  (bebido), traspasao 

 (trapasado), pueo  (puedo), sentaíto 

 ̪(sentadito); 

8– Pronúncia da consoante r em lugar de l – er corasón  (el corazón), 

mi arma  (mi alma), armendro  ̪(almendro) ;  

9– Pronúncia das sílabas -bue e -hue como -güe – Güerva ɣ̞(Huelva), 

güeno ɣ̞ (bueno), güesos ɣ̞ (huesos), agüelo ɣ̞ 

(abuelo);  

10– Apócope64 em fim de palavras – mu  (muy), ca  (cada), pa  (para), 

tié  (tiene);  

11– Assimilação de certos grupos consonânticos – canne  (carne), vienne 

, (viernes);  

12– Pronúncia do dígrafo ch como fricativa alveopalatal desvozeada  – pesho 

 (pecho), shaval ou  (chaval). (Núñez, 2001).65  

 

Ilustramos a seguir, com alguns mapas, algumas características fonéticas do 

espanhol andaluz e as regiões (províncias) onde elas predominam. 

 

Figura 18 – Províncias da Comunidade Autônoma da Andaluzia.
66

 

 
Fonte: Wikipédia. Disponível em : <https://pt.wikipedia.org/wiki/Andaluzia>.   

 

 
62 Pronúncia em zona andaluza seseante. 
63 Pronúncia em zona andaluza ceceante.  
64 Apócope: Supressão de fonema ou de sílaba no fim de uma palavra, como em bel (de belo), mui (de muito). 
65 Tradução e transcrição fonética da autora. 
66 As Províncias espanholas correspondem mais ou menos ao que chamamos de Estados no Brasil. Englobam um 

conjunto de cidades. Porém há diferenças na forma de governo entre  
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Figura 19 – Os três tipos de S mais frequentes em território andaluz.
67

 

 
Fonte: El español hablado en Andalucia – Universidad de Sevilla.

68
 

 

Figura 20 – Seseo, ceceo e Distinção entre  e  em território andaluz. 

 
Fonte: El español hablado en Andalucia – Universidad de Sevilla. 

 

 
67 Este mapa utiliza o sistema de transcrição fonética da RFE (articulação pré-dorsal[ṣ], coronal[s]̱e apical[ṡ]). 

Seus símbolos correspondentes usando o AFI são: fricativo pré-dorsal !, fricativo coronal  e fricativo ápico-

alveolar . 
68 Disponível em: <http://grupo.us.es/ehandalucia/que_es_el_andaluz/03_la_pronunciacion_andaluza_ext.html>. 
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Figura 21 – Fonemas fricativos velar desvozeado  e glotal desvozeado  em território andaluz. 

 
Fonte: El español hablado en Andalucia – Universidad de Sevilla. 

 

Muitos compositores espanhóis, que se inspiraram em temas andaluzes, também 

recorreram ao recurso da transliteração do texto para indicar que “desejavam” (ou sugeriam) 

uma pronúncia andaluza. Como exemplo de alguns compositores, que utilizaram este recurso, 

podemos citar José Serrano, Ruperto Chapí, Manuel de Falla, Joaquín Valverde e Geronimo 

Giménez.  

Para nossa investigação sobre a ocorrência de transliteração da pronúncia andaluza 

em obras musicais, analisamos 20 obras (partituras e/ou libretos) de inspiração Andaluza, e 

encontramos transliteração de pronúncia nas seguintes obras: Alma de Dios (Zarzuela, 1907), 

La Patria Chica (Zarzuela, 1907), La Tempranica (Zarzuela, 1900), La Reina Mora (Zarzuela, 

1903), La Vida Breve (Ópera, 1905), El amor brujo (Drama Lírico, 1915), Clavelitos (Canção, 

1912).   

Na Zarzuela Alma de Dios (1907), de José SERRANO, encontramos muitas 

palavras que se encaixam nos exemplos dados por Miguel Ropero Núñez em seu artigo, tais 

como: envuerto 69(envuelto), aqueya 70(aquella), gorvió 

(volvió), usté 71(usted), jerrumbre 72(herrumbre), tié 

 
69 Pronúncia da consoante r em lugar de l. 
70 Yeísmo. 
71 Perda da consoante final. 
72 Aspiração da letra h. 
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73(tiene), ensima 74(encima), enfáes 75(enfades), asusenita 

 (azucenita), mare  (madre), jasé  (hacer), cuarsiquier 

 (cualesquiera), orguyo ɣ̞ (orgullo), gorpes  (golpes), 

er  (el), mu  (muy), empesao  (empezado), queré  (querer). 

Ao consultarmos esta primeira partitura, encontramos a palavra gorvió (volvió), 

uma transliteração diferente, das citadas por Miguel Ropero Núñez.  Apesar de Miguel citar as 

pronúncias das sílabas -bue e -hue como -güe, não aborda outras possibilidades em que poderia 

encaixar a palavra gorvió. Achamos o esclarecimento e o significado para gorvió recorrendo às 

obras literárias de escritores que se inspiraram na região da Andaluzia. Encontramos esta 

palavra logo na primeira cena do drama teatral Los Hijos del Tío Tronera (1849)76 de Antonio 

García Gutiérrez (1812-1884).77 Colocamos a seguir um fragmento da personagem Inesilla, 

em seu diálogo com Rita,78  onde a palavra gorvió também aparece.79 

 

INESILLA: Me la ha e (de) pagar y bien.  

¡Piensa que yo le he engañao (enganado)  

y que a otro rendí la parma (palma) 

de mi cariño asendrao! (acendrado) 

Yo, que le tengo guardao (guardado) 

en los peasos del arma (alma).  

De mi corazón sensiyo (sencillo) 

contenta le di las yabes (llaves),  

y cuando se jué (huie) a presiyo (precillo) 

lágrimas del colodriyo (colodrillo) 

me costó, como tú sabes.  

Logró romper su caena (cadena) 

y al pueblo otra vez gorvió (volvió),  

¡ay Rita! ¡no en hora güena (buena)! 

 

 

É interessante notar que, no site onde o texto integral está disponibilizado, podemos 

ver a seguinte nota de esclarecimento: Nótese que el texto está escrito en andaluz, dialecto del 

 
73 Apócope. 
74 Seseo. 
75 Perda da consoante d em posição intervocálica. 
76 Disponível em: <https://es.wikisource.org/wiki/Los_hijos_del_tío_Tronera_(versión_para_imprimir)>. 
77 Escitor, dramaturgo, zarzuelista e poeta romântico espanhol. 
78 No início da obra há a localização exata de onde a cena transcorre, na plaza mayor da vila Dos Hermanas, perto 

de Sevilla. Esta indicação nos ajuda a saber que parte da Andaluzia a pronúncia.  
79 No fragmento a seguir fizemos as seguintes intervenções : realçamos em itálico e negrito as palavras 

transliteradas para facilitar sua identificação (isto não ocorre no texto original). Colocamos também entre 

parênteses as ortografias originais das palavras para a compreensão do significado. 
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castellano propio de Andalucía, de ahí su peculiar ortografía. Nas partituras e libretos de 

Zarzuelas raramente encontramos alguma forma de especificação relativo à pronúncia. 

Cruzando os dados encontrados em Los Hijos del Tío Tronera, constatamos então 

que na Comunidade de Sevilha, pode ser encontrada outra particularidade relativa à pronúncia 

local: a consoante v pode pronunciada como g, ou seja, como oclusiva velar vozeada (em 

posição inicial, em início de frase) ou como aproximante bilabial vozeada  (em meio de 

palavra ou em meio de frase).  

Na Zarzuela La Patria Chica (1907), de Ruperto Chapí encontramos também 

muitas palavras com transliteração para o “andaluz” como caye  (calle), arfileres 

 (alfileres), ar  (al), lao  (lado), orvío  (olvido), der  

(del), grasioso (gracioso), sien  (cien), charlá  (charlar). 

Na ópera La Vida Breve (1905) e no drama lírico El amor brujo (1915), de Manuel 

de Falla, encontramos palavras como vía  (vida), er  (el),  jembra  

(hembra), pares  (padres), mu  (muy) cuidáo  (cuidado), enseguía 

ɣ̞ (enseguida), mardito  (maldito),  farta  (falta), etc. 

Na canção Clavelitos (1912)  de Joaquín Valverde, muito conhecida e interpretada 

por grandes cantoras do cenário lírico como Conchita Supervía, Lucrezia Bori, Amelita Galli-

Curci, Rosa Ponselle, Antonina Nezhdanova, María de los Ángeles Morales, Victoria de los 

Ángeles e Teresa Berganza ; encontramos palavras como cerraos  (cerrados), 

bordaos  (bordados), pintaos  (pintados), usté  (usted),  pa 

 (para), muchismo  (muchisimo), seráno  (serrano). 

Na Zarzuela La Tempranica (estreada no Teatro de la Zarzuela de Madrid, em 

1900), encontramos o texto com maior quandtidade de transliterações. Todos os exemplos 

citados por Miguel Ropero Núñez aparecem no libreto desta obra, misturadas com a pronúncia 

do espanhol peninsular meridional. Seu autores, Geronimo Geménez (música) e Julian Romea 

Parra (texto), distinguém as personagens através da “fala” (pronúncia). No cenário escolhido 

há pessoas de origem nobre, um inglês e pessoas da população andaluza, incluindo os ciganos 

(que também possuem vocabulário e pronúncias distintas). Na figura abaixo, encotramos em 

um pequeno fragmento, muitas palavras transliteradas : Gabrié (Gabriel), ze (se), queó (quedó), 

má (más), trizte (triste), embragao (embragado), pare (padre), mare (madre), zalió (salió), fló 

https://es.wikipedia.org/wiki/Conchita_Superv%C3%ADa
https://es.wikipedia.org/wiki/Victoria_de_los_%C3%81ngeles
https://es.wikipedia.org/wiki/Victoria_de_los_%C3%81ngeles
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(flor), armendro (almendro), puén (pueden), queré (querer), chavaliya (chavalilla), po (por), 

ma (más), zeria (seria),  jablaban (hablaban). 

 

Figura 22 –  Fragmento do libreto da Zarzuela La Tempranica (página 13). 

 
Fonte : Fundación Juan March. Disponível em : 

https://www.march.es/bibliotecas/tme/visor.aspx?p0=teatro-musical:75&l=1#page/7/mode/1up 

 

Na continuação do texto, na próxima figura, encontramos as transliterações desía 

(decía), ná (nada), azín (así), pazó (pasó), jasta (hasta), rompé (romper), orvidao (olvidado), 

tóo (todo), Migué (Miguel), er (el), moso (mozo), güeno (bueno), á (a), é (él), ná (nada), má 

(más), usté (usted), favó (favor). 

 

Figura 23 – Fragmento do libreto da Zarzuela La Tempranica (página 14). 

 
Fonte : Fundación Juan March. Disponível em : 

<https://www.march.es/bibliotecas/tme/visor.aspx?p0=teatro-musical:75&l=1#page/7/mode/1up> 

 

As outras pronúncias escolhidas para o manual foram, a do espanhol mexicano,80 

por englobar características comuns de outras pronúncias do espanhol latino americano 

 
80 O espanhol mexicano é o mais falado no mundo, é a principal base para a variante conhecida como espanhol 

neutro. Consideramos também a pronúncia do espanhol mexicano mais fácil para os brasileiros, por ter uma 



51 

 

(podendo ser aplicada, sem problemas de adaptação, às obras de compositores de outros países 

hispano-americanos); e a do espanhol rioplatense pelas características fonéticas que o 

distinguem de outros países fala hispânica. 

Foi incluída também, neste manual, a pronúncia do ladino,81 por conter um número 

expressivo de composições na literatura musical espanhola, não somente no cancioneiro 

período medieval espanhol. Muitos compositores eruditos de língua espanhola do século XX, 

tias como, Mario Castelnuovo-Tedesco,82 Joaquín Rodrigo,83 Joaquín Nin-Culmell84 (filho de 

Joaquín Nin) e Manuel Garcia Morante85 harmonizaram para canto e piano, com grande beleza, 

temas medievais sefarditas escritos em ladino.  

O ladino é originário do castelhano medieval e apesar de ser uma língua usual no 

período medieval em toda Península Ibérica, é falado ainda hoje em vários países, e sua 

estrutura fonética manteve-se bastante preservada, com pouquíssimas variações. Sua pronúncia 

assemelha-se muito à pronúncia do espanhol antigo e do espanhol latino-americano atual.  

 

Figura 24 – Comunidades Sefarditas (que falam ladino) na área do Mediterrâneo. 

 
Fonte : Wikimédia.  

Disponível em : <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Idioma_sefardi>. 

 
estrutura fonética mais simples do que as outras variantes escolhidas, e possuir muitos fonemas semelhantes ao 

protuguês brasileiro. Sugerimos em nosso manual, que se começe a praticar o espanhol pela pronúncia mexicana, 

e paulatinamente ir aperfeiçoando para as pronúncias  da Espanha que são mais complicadas. 
81 O ladino ou judeu-espanhol, é o termo usado para a língua falada pelos judeus originários da península ibérica 

na idade média e atualmente nas comunidades sefarditas, formadas nos países que receberam os judeus expulsos 

da península ibérica em 1492. O termo ladino teve sua origem semântica extraída do verbo castelhano medieval 

enladinar, que significava traduzir, passar para o castelhano, as obras de outras línguas, principalmente as escritas 

em hebreu, árabe e grego. Provavelmente o verbo surgiu na Escuela de traductores de Toledo (fundada no século 

XIII), visto que seu maior contingente de tradutores era de origem judaica. 
82 CASTELNUOVO-TEDESCO, Mario (1895-1968). Three sephardic songs. Ciclo para voz y arpa o piano 

(1959). 
83 RODRIGO, Joaquín (1901-1999). Cuatro Canciones Sefardíes. Canto y Piano (1965). 
84 NIN-CULMELL, Joaquín (1908-2004). Seis Canciones Populares Sefardíes. Canto y Piano (1986). 
85 MORANTE, Manuel García (1937-). 40 Canciones Sefardíes. Canto y Piano (1983).  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Acreditamos que o Manual de Dicção do Espanhol para Brasileiros, poderá 

contribuir para todos aqueles que pretendam aperfeiçoar a pronúncia da língua espanhola, seja 

cantada ou falada. O fato de estar escrito em português facilita a sua utilização. É sempre mais 

confortável e fluido ler em nossa própria língua. As informações contidas no citado manual 

também ajudam a esclarecer muitas dúvidas comuns, advindas das lacunas presentes em outras 

obras.  

As diferentes possibilidades de pronúncias do espanhol apresentadas no citado 

manual, poderão proporcionar não somente um conhecimento mais aprimorado desta língua, 

mas também, aos intérpretes, a possibilidade de um leque de contrastes e nuances sonoras.  

Na parte em que se dedica à pronúncia andaluza, seguramente poderá esclarecer 

dúvidas referentes a interpretação de obras compostas com ambientações específica desta parte 

de Espanha, pois muitas Zarzuelas e canções folclóricas de inspiração andaluza apresentam 

textos transliterados que intencionam reproduzir as falas desta região. Em nossa opinião, a parte 

em que se dedica, à identificação dos principais equívocos realizados pelos brasileiros na 

pronúncia de qualquer variante do espanhol, é de grande valia, pois não se encontra ressaltada 

em nenhuma outra obra dedicada à dicção. Esperamos que nosso manual, cumpra com o 

objetivo a que se propõe. 
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